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BOX DE FACTOS 

Data-chave: 28 de Fevereiro de 2026 — Pedro

Sánchez critica publicamente os ataques dos EUA e de

Israel ao Irão, classificando-os como “acção militar

unilateral”.

• 

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



UE em modo “contenção”: 1 de Março de 2026 —

os 27 emitem apelo conjunto a “máxima contenção” e

respeito pelo direito internacional, mas com diferenças

internas explícitas.

O dilema espanhol: discurso externo de reprovação

vs. dependência real da arquitectura de segurança

NATO/EUA.

O ponto sensível: Espanha alberga infra-estruturas

estratégicas ligadas aos EUA (Rota e Morón), cruciais

para logística e projecção no Mediterrâneo e Atlântico.

Risco: perder influência e “boa vontade operacional”

— aquela moeda invisível que, em crise, vale mais do

que mil comunicados.

Sánchez, o Mantra e o

Guarda-Chuva: quando a

Espanha morde a mão que

ainda segura a NATO

Há críticas legítimas. E há críticas automáticas. O

problema começa quando um país troca a estratégia por
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um reflexo — e chama “princípio” ao que, muitas vezes, é

apenas conveniência. 

A política externa pode ser um farol — mas também pode ser

um espelho. E, nos últimos anos, a posição de Pedro Sánchez

tem dado a sensação de reflexo condicionado: quando os

actores são os EUA e Israel,  a crítica surge quase antes do

ponto  final  da  notícia.  Em  plena  escalada  com  o  Irão,

Sánchez voltou a marcar o tom: denunciou os ataques como

“acção  militar  unilateral”  e  avisou  que  o  mundo  se  torna

“mais incerto e hostil”.  Não foi  um murmúrio diplomático:

foi voz projectada para a sala inteira. 

1) A UE pede contenção — e, ao mesmo

tempo, deixa ver as fissuras

A  União  Europeia,  reunida  em  emergência,  escolheu  a

linguagem  clássica:  “máxima  contenção”,  “protecção  de

civis”,  “respeito  pelo  direito  internacional”.  Mas  a  própria

imprensa internacional registou o essencial:  há diferenças

internas.  Uns  líderes  insistiram  na  solidariedade  com

aliados  e  na  resposta  às  retaliações;  outros,  como  Sánchez,

preferiram apontar o dedo directamente aos ataques EUA–

Israel.  Num  bloco  que  já  sofre  de  paralisia  por

unanimidade, este tipo de divergência não é detalhe:

é diagnóstico.
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2) O “mantra” do direito internacional:

regra, arma, ou disfarce?

O direito internacional não é decoração: é a barreira mínima

entre um mundo de regras e  um mundo de força bruta.  A

Carta das Nações Unidas estabelece limites claros ao uso da

força, com excepções estritas (como autodefesa). Porém, no

debate  público  europeu,  esta  linguagem  tornou-se,  muitas

vezes,  um instrumento de  selecção moral:  aplica-se  com

fervor quando o alvo é o Ocidente e com silêncio quando o

alvo  é  “o  outro  lado”.  É  precisamente  aqui  que  nasce  a

suspeita — e o desgaste — de um discurso que se apresenta

como legalista, mas soa a ideológico e tribal. 

3) O custo real para Espanha: influência,

credibilidade e segurança prática

A parte  mais  perigosa desta  postura não é  o  tweet,  nem a

conferência de imprensa. É o que se perde sem manchetes:

prioridade,  confiança  operacional,  capacidade  de

influência.  Espanha não vive numa bolha: está dentro da

NATO,  depende  de  dissuasão  colectiva  e  alberga  bases  e

plataformas de enorme valor estratégico para os EUA, como

a Base Naval de Rota e a Base Aérea de Morón, ligadas

a  logística  e  projecção  no  eixo  Mediterrâneo–Atlântico.

Numa crise séria, a política externa não é um poema; é uma

rede de telefonemas que precisam de ser atendidos. 
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4) A contradição central: criticar o guarda-

chuva enquanto se caminha à chuva

A  crítica  aos  EUA  pode  ter  eco  interno  —  e,  em  certos

círculos  europeus,  rende  aplauso.  Mas  quando  o  país  não

tem  alternativa  credível  ao  “chapéu”  de  segurança,  a

insistência em antagonizar o garante principal da dissuasão

transforma-se  numa  aposta  arriscada.  A  política  pode  ser

bravura; a geopolítica, raramente perdoa bravatas.

5) O cenário provável: sem ruptura — mas

com “desconto”

Ninguém  precisa  de  anunciar  uma  ruptura  para  que  ela

aconteça  em  pequenas  parcelas.  O  mais  plausível  é  um

caminho  de  erosão:  menos  boa  vontade,  menos  margem,

menos  prioridade,  menos  tolerância,  mais  pressão  em

dossiers  onde  Espanha  precisa  de  espaço  (defesa,  energia,

migrações, cooperação antiterrorismo, cadeias logísticas). O

preço não vem num recibo — vem numa porta que se abre

mais devagar. 

Epílogo: a lucidez é uma forma de soberania

É possível defender princípios sem cair no automatismo e no

tribalismo  actual.  É  possível  exigir  legalidade  sem  cair  na

selecção  tribal.  Mas  quando  a  crítica  se  torna  “posição

habitual”,  a diplomacia deixa de ser instrumento e passa a

ser  vício.  E  a  Espanha,  que  precisa  de  segurança  real  e
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influência  real,  não  ganha  nada  em  trocar  estratégia  por

aplausos  de  ocasião.  A  história  é  cruel  com  os  países  que

confundem postura com poder. 

Artigo da Autoria de : Francisco Gonçalves

Quem cospe no céu da dissuasão acaba, mais cedo ou

mais tarde, com a realidade a cair-lhe na cara. 

Referências internacionais (para leitura e

verificação)

Reuters — Declaração da UE pedindo “máxima

contenção” e registo das diferenças internas, incluindo a

crítica de Sánchez aos ataques EUA–Israel ao Irão (1 Mar

2026).

https://www.reuters.com/world/middle-east/eu-nations-

call-maximum-restraint-respect-international-law-iran-

conflict-2026-03-01/

Euronews (PT) — “Pedro Sánchez critica abertamente

ataques dos EUA e de Israel ao Irão” (28 Fev 2026).

https://pt.euronews.com/my-europe/2026/02/28/pedro-

sanchez-critica-abertamente-ataques-dos-eua-e-israel-ao-

irao

Co-autoria editorial: Augustus Veritas • Fragmentos do Caos

News Team

• 

• 

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.

https://www.reuters.com/world/middle-east/eu-nations-call-maximum-restraint-respect-international-law-iran-conflict-2026-03-01/
https://www.reuters.com/world/middle-east/eu-nations-call-maximum-restraint-respect-international-law-iran-conflict-2026-03-01/
https://www.reuters.com/world/middle-east/eu-nations-call-maximum-restraint-respect-international-law-iran-conflict-2026-03-01/
https://pt.euronews.com/my-europe/2026/02/28/pedro-sanchez-critica-abertamente-ataques-dos-eua-e-israel-ao-irao
https://pt.euronews.com/my-europe/2026/02/28/pedro-sanchez-critica-abertamente-ataques-dos-eua-e-israel-ao-irao
https://pt.euronews.com/my-europe/2026/02/28/pedro-sanchez-critica-abertamente-ataques-dos-eua-e-israel-ao-irao


Reuters — Reacções internacionais aos ataques EUA–

Israel ao Irão (28 Fev 2026).

https://www.reuters.com/business/aerospace-defense/

global-reaction-israeli-us-attacks-iran-2026-02-28/

Nações Unidas — Carta das Nações Unidas (texto

integral), base do enquadramento sobre o uso da força e

soberania.

https://www.un.org/en/about-us/un-charter/full-text

United Nations – Office of Legal Affairs —

Repertory/nota interpretativa sobre o Artigo 51

(autodefesa).

https://legal.un.org/repertory/art51.shtml

Real Instituto Elcano — Análise sobre a importância

estratégica de Morón e Rota na plataforma logística EUA/

NATO (23 Jun 2015).

https://www.realinstitutoelcano.org/en/commentaries/

global-spectator-moron-air-base-strategic-interests-and-

the-culture-of-security/

Reuters — “Washington expresses concern over Spanish

measures against shipments to Israel” (10 Set 2025).

https://www.reuters.com/world/europe/washington-

expresses-concern-over-spanish-measures-against-

shipments-israel-2025-09-10/

Ara (EN) — “Why is Spain a vital partner for NATO?” (27

Jun 2025).
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https://en.ara.cat/international/why-is-spain-vital-

partner-for-nato_1_5424763.html
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